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O olhar afetuoso para o dia a dia da Maré é apresentado no ensaio especial da edição de novembro do Maré de 
Notícias. A dupla de irmãos e artistas mareenses parte da desconstrução dos estereótipos lançados sobre a vida na favela. 
“Escrevo e reescrevo toda a nossa história, pelos nossos próprios olhos, fotografando o nosso cotidiano”, diz Jones. Um 
pedacinho da imensidão das várias marés dentro da Maré.

Os irmãos Chris
Nascido e criado no Conjunto Esperança, Chris é aluno da Escola de Fotografia Popular.
Jones dá aula de fotografia artesanal no projeto Mão na Lata, da Redes da Maré, e também é moradora do Conjunto 

Esperança.

CHRIS CHRIS

CHRIS JONES
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acordo com o relatório Co-
côzap: Sistematizando da-
dos e formulando políticas, 
publicado em agosto deste 
ano pelo data_labe em par-
ceria com a Fundação Hein-
rich Böll. 

São histórias de pessoas 
como Daniela, que já nem 
sabe mais de cabeça o tama-
nho do prejuízo financeiro 
causado pelas enchentes. 
“Como moro na parte baixa, 
já perdi muitas coisas, como 
roupas de cama, panelas, 
calçados e brinquedos da 
minha filha, além de ali-
mentos, que ficam embaixo 

Quando a chuva cai 
com intensidade, 
Daniela de Morais, 

36 anos, já sabe que não há 
muito que possa fazer. Há 
20 anos moradora da favela 
Rubens Vaz, ela já entendeu 
que o esforço da família para 
conter a força da água nem 
sempre é suficiente para 
impedir os estragos pro-
vocados pelas enchentes. 
Em meses de chuvas for-
tes, bastam poucos minutos 
para que o valão transborde 
e danifique as paredes, os 
móveis e demais pertences, 
fazendo do lar tão cuidado 
por todos um cenário de de-
vastação, tristeza e indigna-
ção. “É algo que não desejo 
pra ninguém”, afirma.

O problema é histórico, 
mas a sensação de Daniela 
e de outros moradores da 
Maré é de que ele tem au-
mentado com o passar dos 
anos. A professora de Arqui-
tetura e Urbanismo da Uni-
versidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) Carolina 
Galeazzi garante que não é 

Calorão e enchentes que marcam o dia a dia das favelas podem 
ter efeitos irreversíveis caso não sejam enfrentados por governos

O clima mudou. E agora?
apenas uma impressão. As 
mudanças climáticas têm 
piorado o cenário, culmi-
nando na chamada emer-
gência climática. 

A especialista explica 
que o meio ambiente sofre 
graves consequências da 
ação humana desde a in-
dustrialização, quando as 
fábricas passaram a emitir 
gases poluentes que pro-
vocam o aquecimento do 
planeta: “Isso levou a um 
desequilíbrio na vegetação 
e nos oceanos, gerando um 
aumento no nível do mar e, 
consequentemente, chuvas 
mais frequentes.” 

Segundo um levanta-
mento do Centro Nacional 
de Monitoramento e Aler-
tas de Desastres Naturais 
(Cemaden), mais de 925 mil 
pessoas vivem em áreas de 
risco de enchentes ou desli-
zamentos no Rio de Janeiro. 
Tais fenômenos estão dire-
tamente ligados à falta de 
saneamento básico ou cole-
ta irregular de lixo, proble-
mas recorrentes no dia a dia 

Quando cai uma chuva mais forte, Daniela se sente vulnerável pela localização da sua casa

EDILANA DAMASCENO

CLIMÃO

dos fluminenses. 
Em 2019, menos de 40% 

do esgoto gerado no esta-
do do Rio era tratado, como 
indicam dados do Sistema 
Nacional de Informações 
sobre Saneamento (SNIS). 
O resultado disso é que os 
canais não conseguem dar 
vazão aos dejetos da po-
pulação, o que prejudica o 
fluxo das águas da chuva 
até a Baía de Guanabara, 
por exemplo. O lixo descar-
tado de forma indevida ou 
o que não é coletado pela 
Comlurb deixa o cenário 
ainda pior, obstruindo os 
canais e entupindo bueiros 
e bocas de lobos.

Na Maré, 80% das mais de 
200 queixas dos moradores 
sobre saneamento básico se 
referem a esgoto e lixo, de 
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É um sofrimento 
pra quem precisa 

morar na beira do valão”, 
lamenta Daniela.

Movimento Está rolando um Clima reflete sobre relação entre mudança climática e periferias
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mento que vem sendo empregado no 
país e apoiado pelos governos.” 

Ela relembra que, em 2015, a cidade 
do Rio de Janeiro sediou o encontro do 
C4, grupo formado pelas maiores me-
trópoles do mundo com o objetivo de 
defender a pauta climática. O evento 
resultou em avanços no setor, que re-
trocedeu na gestão do prefeito Marce-
lo Crivella e estagnou no atual governo 
de Eduardo Paes.

Para a especialista, investir na infra-
estrutura é fundamental para rever-
ter o quadro histórico de problemas 
climáticos no Rio, cuja geografia já 
colabora para um impacto maior das 
chuvas. Como estratégia de enfren-
tamento, Maureen cita a organização 
da própria população para priorizar e 
discutir o tema, seja votando em quem 
tem propostas ou cobrando quem está 
no poder e pode decidir em que me-
lhorias investir.

Este ano, o Egito vai sediar um dos 
maiores eventos para a resolução da 
emergência climática: a Conferência 
das Partes (COP), patrocinada pela Or-
ganização das Nações Unidas (ONU), 
acontece entre 6 e 18 de novembro. 
Esta 27ª edição vai reunir os países 
cujos governos se comprometeram a 
controlar a emissão de gases de efeito 
estufa e a conter o aumento da tempe-
ratura do planeta. 

Segundo Maureen, o primeiro passo 
para a mudança é a conscientização, 
sobretudo acerca do papel de cada um 
nessa luta. “É importante não culpa-
bilizar, pelo estado em que a favela se 
encontra, o morador por supostamente 
jogar lixo no rio ou deixar as sacolas na 
porta de casa. É o governo quem preci-
sa garantir uma coleta de lixo eficiente 
na favela. Por que a coleta é regular no 
Leblon e não na Maré?”, questiona. 

Em meio a decisões políticas que 
geralmente não priorizam as favelas, 
as especialistas são unânimes em afir-
mar que somente com investimento 
em saneamento básico a Maré poderá 
enfrentar essa emergência climática.

Edição: Elena Wesley

da pia”, conta. Com o agravamento da 
crise climática, Daniela e toda a famí-
lia (marido e o casal de filhos)  sonham 
com a possibilidade de viver em uma 
casa mais no alto. 

Cada vez mais calor
Além dos alagamentos, a crise cli-

mática pode provocar outros proble-
mas: um deles é o aumento do calor. 
De acordo com o serviço de monitora-
mento do clima da União Europeia, os 
últimos sete anos foram os mais quen-
tes já registrados em todo o planeta. 

Carolina Galeazzi destaca que os 
efeitos desse “calorão” são mais sen-
tidos por quem vive em áreas urba-
nas. “Esse meio não está preparado 
para oferecer sombra, uma praça, um 
parque externo, onde seja possível se 
refrescar ou descansar no meio de um 
percurso, evitando que o morador so-
fra de insolação, alteração na pressão 
etc”, diz a especialista.

Além dos prejuízos à saúde física, 
o excesso de calor também impacta a 
vida financeira do cidadão e aumen-
ta o consumo de energia elétrica. “A 
gente vai querer ligar mais o ar condi-
cionado; aumentando a demanda por 
mais energia. Não temos como saber 
se a produção energética será sufi-
ciente, então talvez precisemos cons-
truir mais hidrelétricas”, exemplifica a 
doutoranda em Urbanismo. 

Outro ponto importante para en-
tender a mudança do clima nas cida-
des são as ilhas de calor, fenômeno 
identificado em áreas urbanas e que 
demonstra como a temperatura nes-
ses espaços pode ser discrepante em 
relação a áreas rurais. 

Ao pesquisar a ocorrência de ilhas 
de calor na Maré, Carolina mediu o 
nível de calor em diferentes pontos 
do conjunto de favelas e notou, por 
exemplo, como a temperatura se 
mostra mais alta em ruas mais es-
treitas. A Nova Holanda apresentou, 
em alguns momentos, mais calor do 
que a área da Baixa do Sapateiro, que 
conta com maior vegetação e espa-
ços abertos para ventilação. 

A pesquisadora ressalta que as di-
ferenças têm a ver com os motivos 
que levam determinado território a 
propagar ou dispersar o calor. “Não é 
por serem favelas, e sim pelas condi-
ções às quais as favelas são submeti-
das atualmente.”

Leblon sem lixo
As escolhas de quais lugares serão 

mais assistidos e quais serão pre-
teridos são políticas. É o que afirma 
Maureen Santos, professora de Re-
lações Públicas da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio): “Não são só mudanças cli-
máticas, é um modelo de desenvolvi-

Valão da Rua João Araújo é um dos pontos de preocupação no que diz respeito a alagamentos
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Por defi nição, racismo estrutural 
é aquele impregnado dentro da 
própria estrutura social, e, assim, 

seria considerado como “normal” pela 
sociedade. Essa “normalidade” atinge 
quem não é etnicamente branco des-
de o processo de nascimento — isso é 
o que revela o dossiê Mulheres Negras 
e Justiça Reprodutiva 2020-2021, da 
ONG Criola. No Brasil, se 37,3% das mu-
lheres brancas recebem medicamento 
para alívio da dor no parto (analgesia 
epidural), entre as negras essa percen-
tual cai para 27%. São elas, também, que 
são submetidas mais frequentemente a 
manobras desnecessárias para acelerar 
o trabalho de parto: 38,4%, contra 34% 
das mulheres brancas.

Dados obtidos pela associação de 
jornalismo de dados Gênero e Núme-
ro com o Ministério da Saúde via Lei 
de Acesso à Informação apontam que, 
entre 2008 e 2017, a cada 100 mil mu-
lheres pretas que deram entrada numa 
unidade de saúde para parir, 22 morre-
ram. Os números retratam a maior taxa 
de mortalidade materna por etnia, o 
dobro em relação às gestantes brancas, 
que morrem 11 a cada 100 mil interna-
ções por parto. 

A violência obstétrica é uma reali-
dade para a mulher que vê negados ou 
violados seus direitos ao longo da ges-
tação ou parto. Direito à analgesia no 

Dados apontam que diferenças no atendimentos e na realização 
de procedimentos médicos dependem da cor da pele da paciente

Acesso negado a mulheres negras

parto (alívio da dor), consultas e aten-
ção pré-natal e direito a acompanhan-
te no parto são alguns deles — muitos 
desrespeitados e ignorados quando a 
gestante/parturiente é negra. Segundo 
dados de 2020 da Secretaria Munici-
pal de Saúde, enquanto mais de 84% 
das mulheres brancas tiveram aces-
so ao pré-natal, contra a taxa entre as 
mulheres negras foi de 73%.

Sob o ponto de vista legislativo, é 
possível dizer que o Estado reconhe-
ce o racismo estrutural na sociedade 
brasileira, inclusive no acesso à saúde. 
Um indicador é a elaboração da Polí-
tica Nacional de Saúde Integral da Po-
pulação Negra (PNSIPN) instituída em 
2009. No entanto, dados levantados 
pela Gênero e Número apontam que, 
transcorrida uma década, somente 
28% dos municípios havia posto a po-
lítica em prática.

Busca por atendimento digno
Apesar de não apontar diretamen-

te como um problema enfrentado por 
seu gênero e etnia, a comerciante Jô
(ela prefere ser identifi cada pelo ape-
lido), de 42 anos, moradora da Nova 
Holanda, é uma das mulheres negras 
que personifi cam os dados que apon-

SAMARA OLIVEIRA E TERESA SANTOS

tam maior difi culdade de conseguir tra-
tamentos adequados devido ao recorte 
racial.  Mãe solo de dois fi lhos, sendo 
um deles com transtorno autista, Jô uti-
liza a Clínica da Família do seu territó-
rio tanto para assistência à saúde como 
para conseguir os remédios específi cos 
do seu fi lho.

“Hoje em dia, para conseguir um 
bom atendimento, temos que ter algum 
conhecimento. Estou há uma semana 
com estômago ruim e nunca tem médi-
co para me atender. Ou tem um ou tem 
outro sobrecarregado, aí você tem que 
marcar pra semana que vem… Até lá já 
morri porque a gastrite quando ataca, 
sabe como é, né? Isso causa indigna-
ção. Fora quando não consigo pegar 
os remédios para o meu fi lho, ele toma 
quatro e eu acabo tendo que comprar”, 
conta ela, inconformada. 

A comerciante ressalta também que 
mesmo quando vai a outra unidade de 
saúde fora do conjunto de favelas da 
Maré é orientada a voltar às clínicas ou 
postos da sua região para ser atendida 
lá. Entre protocolos de atendimento e 
ausências, Jô se torna mais uma mulher 
negra que não consegue acesso a um 
direito básico previsto na Constituição. 
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Sobrecarga do sistema de saúde prejudica boa parte da população, mas dados apontam sofrimento extra de mulheres negras

RAIO X DA SAÚDE DA MARÉ

Jô sente na pele as difi culdades para acessar os serviços de saúde
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Sistema de poder
Segundo a pesquisadora 

da Escola Nacional de Saúde 
Pública da Fundação Oswal-
do Cruz (Ensp/Fiocruz) Ro-
berta Gondim, essa dife-
rença é resultado de uma 
produção histórica, política 
e social: “As desigualdades 
são formas de expressão de 
uma estrutura racista que foi 
historicamente construída. 
O racismo é um sistema de 
poder, uma estrutura políti-
ca e social.  O corpo negro é 
lido como não tendo a mes-
ma legitimidade enquanto 
humano que o corpo bran-
co; logo, a saúde sobre ele é 
desigual.”

Além de Jô, a fi scal de 

loja Jaqueline Conceição, 
de 50 anos, mulher negra e 
também moradora da Nova 
Holanda, tem a mesma re-
clamação quando o assunto 
é seu acesso à saúde. Além 
da falta de médicos, Jaque-
line reclama do atendimen-
to oferecido na unidade em 
que ela é paciente e do des-
caso que enfrenta.

Há cerca de um ano, Con-
ceição realizou uma mamo-
grafi a e um exame de raio-
-x no pé. No entanto, a fi scal 
não conseguiu que um mé-
dico visse o resultado dos 
exames. “Queria conseguir 
fazer um check-up, saber 
como estou. Eu mostro meus 
exames e sempre ouço que

não tem como olhar, que 
tem que agendar uma con-
sulta para isso. Também es-
tava há quase um ano fazen-
do tratamento com dentista, 
de repente pararam de me 
chamar. Me tiraram por con-
ta própria e eu nem fui co-
municada de nada”, reclama.

A fi lha de Jaqueline, uma 
menina negra de apenas 
três anos, também já sente o 
impacto desse contexto. Re-
centemente, bolinhas ver-
melhas começaram a sur-
gir pelo corpo da pequena 
aparentando ser uma reação 
alérgica. Com a constante 
difi culdade de ser atendi-
da, Jaqueline teme que a fi -
lha também não receba um 
diagnóstico para seu proble-
ma de saúde.

O que é raça?
Biologicamente, não exis-

tem “raças” humanas. O 
conceito de raça é uma cons-
trução histórico-social, que 
resultou em desvantagens 
para o não branco dentro da 
sociedade — cruel e parti-
cularmente para os negros. 
A questão da raça se entre-
cruza e é potencializada por 
outros aspectos, como gêne-
ro (feminino ou masculino), 
origem (de onde viemos) e 
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A pressão social é importante para eliminar o racismo estrutural e reverter seu impacto no atendimento à saúde da população

classe (o quanto temos), e o 
resultado é a fragilização e 
vitimização de quem é dis-
criminado sob esses aspec-
tos e oprimido por todos. 
“Dizemos que a mulher ne-
gra está na base da pirâmi-
de social”, explicou Roberta 
Gondim.

Para a pesquisadora, é 
possível reverter este cená-
rio, mas a mudança precisa 
partir da própria sociedade, 
em uma luta tanto de indiví-
duos brancos como negros, 
cada um do seu lugar social: 
“Por um lado, precisamos de 
políticas públicas, por outro, 
de mobilização social, de 
pressão social.” 

Roberta lembra que “as 
mulheres negras têm um 
papel importante nos espa-
ços da saúde, tanto na linha 
de frente da atenção, como 
também na gestão e na for-
mulação das políticas. É 
preciso que este grupo seja 
respeitado em seus saberes 
e que exercite uma gama 
de recursos de poder, entre 
eles, econômicos, políticos, 
epistêmicos (isto é, o poder 
do saber) e decisórios. Nes-
se processo, é importante a 
participação efetiva da parte 
branca da sociedade, porém 
o protagonismo é negro”.

Mais dados: violência obstetrícia
Uma mulher sofre violência obstétrica quando passa por 
situações de violação de direitos ao longo da gestação ou 
parto. Não ter acesso à analgesia no parto (alívio da dor), ter 
menos consultas pré-natais ou receber atenção pré-natal 
inadequada, não ter seu direito a acompanhante no parto 
respeitado — esses são exemplos de violência obstétrica.
Se nos aproximamos ainda mais da nossa realidade, 
observando, por exemplo, a cidade do Rio de Janeiro, vemos 
que, segundo dados da Secretaria Municipal de Saúde 
de 2020, enquanto mais de 84% das mulheres brancas 
tiveram acesso ao pré-natal, a taxa entre as mulheres 
negras foi de 73%.

Jaqueline reclama de atendimento oferecido
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pantes. Para a estudante Vi-
tória Cristina Lima Carva-
lhães, de 20 anos, moradora 
da Nova Holanda, o projeto 
tem sido um espaço de relaxa-
mento. No dia da sessão do fi l-
me Soul, ela levou a irmã mais 
nova, Maria Eduarda.

“Aqui me sinto aberta para 
conversar, porque somos só 
nós, garotas, e cada uma vai 
trocando experiências e opi-
niões. Num ambiente em que 
tem homem não me sinto à 
vontade para falar de mim”, 
diz a estudante do Ciep Pro-
fessor Cesar Pernetta. 

Não é preciso inscrição pré-
via para participar do Terça em 
Casa; é só chegar e aproveitar. 
Em novembro, a programação 
começa no dia 1º com a proje-
ção da animação Cada um na 
sua casa, dentro do Cine De-
bate; no dia 8, haverá a con-
fecção de bonecas abayomis; 
no dia 22 acontece a Tarde de 
Jogos; e no dia 29 será realiza-
da uma atividade externa, que 
tanto pode ser na Maré (o gru-
po já visitou, por exemplo, o 
Parque Ecológico, na Vila dos 
Pinheiros) ou fora, como pas-
seios e visitas a museus.

Terça-feira agora é dia 
de garotada na Casa das 
Mulheres. O espaço no 

Parque União, que nos últimos 
anos se tornou o porto segu-
ro para as mulheres de toda a 
Maré, chega ao seu sexto ano 
abrindo as portas para acolher 
as adolescentes e jovens de 
até 21 anos da favela. A grande 
estrela da temporada é a Terça 
em Casa, encontros que acon-
tecem às terças-feiras à tarde, 
das 15h às 18h, com jogos, ci-
nema com debate, passeios e 
experiências artísticas.

A programação para meni-
nas responde a uma deman-
da surgida durante a pande-
mia, quando o espaço passou 
a receber um número maior 
de jovens para o atendimen-
to psicossocial, um dos pro-
jetos centrais que acontecem 
ali. Como uma das missões da 
Casa é propor respostas cole-
tivas a demandas individuais, 
a solução foi buscar ativida-
des em grupo formatadas para 
atrair adolescentes de todas as 
comunidades. 

“A pandemia deixou as me-
ninas sem qualquer espaço 
de socialização. Com as aulas 
suspensas, muitas vezes elas 
sequer tinham um quarto em 
suas casas para viver um mo-
mento mais particular. Daí o 

Casa das Mulheres, equipamento da Redes da Maré que completou 
seis anos de existência, amplia o atendimento às jovens da Maré

Espaço aberto para as adolescentes

aumento da procura por nosso 
plantão psicossocial e a nossa 
percepção de que era hora de 
agir e pensar em uma respos-
ta coletiva”, explica Julia Leal, 
uma das coordenadoras da 
Casa das Mulheres.

E o acolhimento às meninas 
começa pela equipe formada 
por jovens que falam a mesma 
língua da turma participante. 
À frente das Terças em Casa
está Stefany Silva, multiartis-
ta cria da Maré:

“Os projetos são artísticos, 
e há sempre a preocupação de 
estimular a autonomia das jo-
vens, trabalhar tanto a indivi-
dualidade de cada uma como 
também o pertencimento ao 
território”, conta Stefany, as-
sumindo o aspecto experi-
mental no processo junto às 
adolescentes. 

Segundo a artista, “este é 
um trabalho em transforma-
ção, que segue a metodologia 
da própria Redes, de ir perce-
bendo a demanda e melho-
rando. É um espaço que pen-
sa na questão qualitativa, nas 
temáticas raciais e territoriais, 
além de ter foco na saúde 
mental dessas jovens.”

No dia em que a reporta-
gem participou da Terça em 
Casa, a programação foi de-
dicada ao cinema. As meninas 
e a equipe se encontram no 

Acolhimento é a palavra do trabalho da Casa das Mulheres, agora com as adolescentes

ADRIANA PAVLOVA

ATIVISMO

que chamam de “casinha”, que 
nada mais é do que um ane-
xo recém-aberto da Casa das 
Mulheres, com uma das entra-
das pela Rua Darcy Vargas (co-
nhecida como Rua do Valão). 
Foram as próprias participan-
tes que escolheram o fi lme do 
dia, Soul, uma animação da 
Disney-Pixar, a partir de três 
opções. A sessão teve pipoca, 
suco e também uma conver-
sa em roda no fi nal, para que 
todas pudessem refl etir juntas 
sobre a história do fi lme. 

Nesse dia, a roda de con-
versa contou com a participa-
ção da terapeuta educacional 
Sabine Passareli, residente do 
Instituto de Psiquiatria (IPUB) 
da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), que 
chegou para reforçar a equipe. 
Além dela e de Stefany, fazem 
parte do grupo a assistente de 
coordenação Myllenne Fortu-
nato e as articuladoras Brenda 
Vitória e Andressa Dionísio. 

Abertas à conversa
Cerca de 35 cinco jovens 

já passaram pelas Terças em 
Casa; cada encontro tem uma 
média de três a oito partici-
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Encontros acontecem às terças-feiras, com jogos, cinema com debate, passeios e arte
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lose, identifi cada nos anos de 
2020 e 2021. “Isso provavel-
mente aconteceu devido à re-
dução do acesso aos serviços 
de saúde, por receio da própria 
população em relação à co-
vid-19”, explica Ana Paula Bar-
bosa. Sem a busca por atendi-
mento nos centros de saúde, 
pode ter havido subnotifi cação 
de casos ou pior: aqueles em 
tratamento contra a tubercu-
lose não voltaram para conti-
nuar o combate à doença.

Outros problemas decorren-
tes da pandemia de covid-19 
podem ter afetado a identifi ca-
ção de doentes pela tuberculo-
se, como o remanejo de pro-
fi ssionais da saúde e a redução 
do orçamento ou mesmo a in-
terrupção de alguns serviços 
de saúde. A expectativa é que, 
com a diminuição dos casos e 
mortes associados à covid-19, 
os registros de tuberculose 
voltem a subir — é o que prevê 
a Secretaria Estadual de Saúde 
do Rio de Janeiro (SES-RJ).

(*) João Gabriel Haddad e 
Rebekah Tinoco são estudan-
tes universitários vinculados 
ao projeto de extensão Labo-
ratório Conexão UFRJ, uma 
parceria entre o Maré de No-
tícias e a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ)

Pela primeira vez em uma 
década a taxa de óbitos 
por tuberculose a cada 

100 mil habitantes no estado 
do Rio de Janeiro aumentou, 
segundo o Boletim Epide-
miológico da Tuberculose do 
Ministério da Saúde. No caso 
da Maré, especifi camente, o 
médico de família Humberto 
Sauro, responsável técnico da 
Secretaria Municipal de Saúde 
que tem sob sua supervisão as 
16 favelas, diz que “o risco” é 
semelhante e alto na totalida-
de do território; sempre maior 
para os mais pobres, com pior 
moradia ou sem nenhuma”. 

Embora as mortes tenham 
diminuído de 2020 para 2021, 
os casos de tuberculose no 
conjunto de favelas da Maré 
subiram, indo de 216 em 2020 
para 246 em 2021. Além disso, 
nos primeiros seis meses de 
2022, 11 pessoas morreram por 
tuberculose na Maré, alcan-
çando o número total registra-
do de óbitos durante o ano de 
2020.

Letalidade maior
Pelos  dados de 2021, o Rio 

de Janeiro é o segundo estado 
com maior incidência da do-
ença, com 67,4 casos a cada 
100 mil habitantes, atrás ape-
nas do Amazonas, com 71,3. 
O aumento registrado não foi 

Descontinuidade do tratamento e a desigualdade social são determinantes para a letalidade da doença
Mortes por tuberculose aumentam na Maré

somente na taxa de mortalida-
de (ou seja, quantas pessoas a 
doença matou); a de letalida-
de (quantos morreram entre 
aqueles que adoeceram) tam-
bém subiu. Isso signifi ca que 
há mais chances de uma pes-
soa morrer ao ser contamina-
da pela bactéria causadora da 
tuberculose. Segundo o Minis-
tério da Saúde, em 2019, a le-
talidade no Rio de Janeiro era 
de 6,58%; em 2021 a taxa subiu 
para 6,72%.

Quatro grupos são conside-
rados de risco permanente: in-
dígenas, privados de liberdade, 
pessoas com HIV/Aids e aque-
las que vivem em situação de 
rua. A doença atinge em espe-
cial as regiões com menores 
índices de desenvolvimento 
socioeconômico, como explica 
a gerente de Doenças Pulmo-
nares e Prevalentes da Secre-
taria Municipal de Saúde do 
Rio de Janeiro-SMS-Rio, Ana 
Paula Barbosa.

“A tuberculose é uma do-
ença com grande determina-
ção social, advém da pobreza 
e a perpetua, à medida que os 
grupos sociais mais atingidos 
são aqueles com maiores vul-
nerabilidades.”, diz ela. 

Negros e pobres são mais 
atingidos 

As condições das mora-
dias estão intimamente liga-

Clínica Adib Jatene: é possível tratar a doença, mas é preciso cumprir todas as etapas do tratamento

JOÃO GABRIEL HADDAD E REBEKAH TINOCO*

das à disseminação da doença. 
“Casas pequenas, com pouca 
ventilação e iluminação, e ge-
ralmente com grande número 
de pessoas em cada cômodo 
facilitam a transmissão e pre-
valência da doença”, diz Hum-
berto Sauro, que também su-
pervisiona os conjuntos de fa-
velas do Alemão, Penha, Vigá-
rio Geral, Manguinhos, Jardim 
América e Cidade Alta.  

As ações específi cas para 
cada comunidade são de res-
ponsabilidade das unidades 
de atenção primária da região. 
Elas cuidam individualmen-
te de fatores como a adesão 
ao tratamento, diagnóstico da 
tuberculose latente e fatores 
decorrentes do tratamento sob 
infl uência de drogas.

As populações preta e par-
da não compõem somente o 
percentual dos mais pobres do 
país: nelas estão mais de 69% 
dos novos casos confi rmados 
de tuberculose em 2021. A pro-
porção desse grupo entre os 
casos totais vem aumentando 
desde a realização do primeiro 
relatório do Ministério da Saú-
de, em 2012, quando o número 
era de 61,9%.

Doença  “esquecida”
Os especialistas alertam 

para uma queda artifi cial na 
taxa de incidência da tubercu-
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Dos 59.735 casos novos de TB pulmonar notificados em 
2021, 41.904 (70,1%) ocorreram em pessoas do sexo masculino. 
Observa-se predomínio do sexo masculino em quase todas 
as faixas etárias, com exceção do grupo de dez a 14 anos. 
Homens de 20 a 34 anos apresentam 2,8 vezes mais risco de 

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.

adoecimento por TB pulmonar do que mulheres na mesma 
faixa etária, seguidos do grupo de 50 a 64 anos, cujo risco de 
adoecimento por TB pulmonar é 2,6 vezes maior. A diferença 
do risco de adoecimento por TB pulmonar entre os sexos é 
menor entre aqueles com menos de 15 anos (Figura 3).

Figura 3  Coeficiente de incidência de tuberculose pulmonar (por 100 mil hab.) segundo sexo e faixa etária. Brasil, 2021a

Observa-se que a maior parte dos casos novos de TB 
pulmonar concentrou-se em pessoas autodeclaradas pretas 
ou pardas, distribuição que apresentou um crescimento ao 
longo dos anos, variando de 61,9% a 69,0%, entre 2012 e 
2021, respectivamente. Entre pessoas brancas, a TB segue 

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação/Secretarias Estaduais de Saúde/Ministério da Saúde; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
a Dados preliminares, sujeitos a alteração.

em declínio em todo o recorte temporal analisado, variando 
de 35,9% em 2012 a 28,9% em 2021. Ao mesmo tempo, o 
percentual de casos novos de TB em pessoas amarelas ou 
indígenas permaneceu constante nesse período, em cerca 
de 2,1% (Figura 4).

Figura 4  Percentual de casos novos de tuberculose pulmonar por raça/cor. Brasil, 2012 a 2021a
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Semana de Arte Favelada leva 
programação especial à Maré e ao Municipal
Marte Um, fi lme que vai representar o Brasil na 
disputa pelo Oscar 2023, terá exibição gratuita no 
Museu da Maré.

Para ler acesse https://bit.ly/3SOVvXD ou escaneie o 

código QR ao lado.

Associações de moradores promovem 
reordenamento das ruas na Maré
Ações pela mobilidade acontecem no Parque Maré, 
na Nova Holanda, em Rubens Vaz e no 
Parque União.

Para ler acesse https://bit.ly/3TVmsKx ou escaneie o 

código QR ao lado.
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PALAVRAS CRUZADASConfi ra os destaques no site do 
Maré de Notícias
(https://mareonline.com.br)

MINISTÉRIO DO TURISMO, PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO E SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA APRESENTAM

0505 A 11 DE DEZEMBRO

BATALHAS DE SLAM, MESAS DE DEBATES
   E SHOWS MUSICAIS

HOMENAGEM AOS 100 ANOS DA MORTE DE LIMA BARRETO

CENTRO DE ARTES DA MARÉ

ACOMPANHE EM: FLUP.NET.BR /    FLUPRJ


